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Conjuntura Econômica 

 

 
Produção Industrial. Em maio de 2026, a produção industrial do Rio de Janeiro registrou leve retração de 
-0,3% frente a abril, na série com ajuste sazonal, interrompendo uma sequência de três meses consecutivos 
de crescimento. Ainda assim, o setor manteve trajetória positiva no acumulado do ano, com expansão de 
7,8% nos cinco primeiros meses de 2026. 

No acumulado do ano, o crescimento da indústria fluminense foi relativamente disseminado, alcançando 
10 dos 15 segmentos pesquisados. As principais influências positivas vieram da indústria extrativa (+7,3%) 
e da fabricação de produtos químicos (+17,2%). Entre as 5 atividades com recuo, as maiores influências 
negativas vieram de metalurgia (-21,1%) e de fabricação de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis (-4,3%). 

 

 

Inflação. Em junho de 2026, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) teve alta de 0,16% 
no mês, abaixo da taxa registrada em maio (+0,58%) e das expectativas de mercado (+0,32%). 

Apesar da desaceleração, a alta no mês foi influenciada pelo preço da energia elétrica residencial (+1,53%), 
refletindo ainda a vigência da bandeira tarifária amarela na conta de luz no mês de junho. Em relação aos 
preços livres, os serviços (+0,34%) também contribuíram para a alta do índice, puxados pelas passagens 
aéreas (+7,12%). Já os bens industriais (+0,11%) exerceram impacto mais moderado sobre a inflação do 
período. Em contrapartida, os preços dos alimentos tiveram queda (-0,39%). 

Em 12 meses, o IPCA acumulou alta de 4,64%. A meta inflacionária do Banco Central do Brasil para 2026 é 
de 3%, com tolerância de 1,5 ponto percentual para mais (4,5%) ou para menos (1,5%).  

 
Rio de Janeiro 

No estado do Rio de Janeiro, o IPCA registrou alta de 0,32% em junho, resultado inferior ao observado em 
maio (0,53%). Apesar da desaceleração mensal, a inflação acumulada em 12 meses apresentou avanço, 
passando de 4,19% em maio para 4,44% em junho. 

 

Indústria fluminense varia -0,3%  

Energia continua a pressionar os preços em junho 
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Gerência de Estudos Econômicos 

Dúvidas ou sugestões: economia@firjan.com.br 

Gerlane Andrade 
ggandrade@firjan.com.br 

Agenda da semana | 13/julho a 17/julho 
 

15/julho: 
IBGE: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) 

Ref.mai.2026 

16/julho: 
IBGE: Pesquisa Mensal de Comércio (PMC) 

Ref.mai.2026 

17/julho: 
Banco Central do Brasil: Índice de Atividade Econômica (IBC-Br)  

Ref.mai.2026 

 

 

 

 

 

 

 

Janine Pessanha 

jpcarvalho@firjan.com.br 
Jonathas Goulart 

jgcosta@firjan.com.br 

Indicadores Econômicos 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026*

Atividade

PIB 1,8% 1,2% -3,3% 4,8% 3,0% 3,2% 3,4% 2,3% 2,0%

PIB RJ** 1,0% 0,5% -2,9% 4,4% 4,7% 5,7% 3,7% 3,7% 3,4%

Agropecuária RJ -1,3% -2,4% 6,8% -5,4% 2,5% -2,8% 0,4% 0,5% 0,4%

Indústria RJ -0,8% 4,7% 3,8% 6,6% 6,3% 9,1% 2,4% 6,4% 6,0%

Serviços RJ 1,1% -2,2% -2,5% 3,3% 2,8% 3,6% 4,0% 2,2% 1,8%

Inflação

IPCA 3,8% 4,3% 4,5% 10,1% 5,8% 4,6% 4,8% 4,3% 5,0%

Taxa de juros

Taxa Selic (Fim de período) 6,50% 4,50% 2,00% 9,25% 13,75% 11,75% 12,25% 15,00% 14,25%

Setor Externo

Taxa de câmbio R$/US$ (Fim de período) 3,88 4,03 5,20 5,58 5,22 4,84 6,19 5,44 5,20


